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SINDIPA CONSEGUE REUNIÃO DE MEDIAÇÃO NO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO PARA O DIA 22/01

Companheiros, 

O SINDIPA conseguiu agendar para o dia 22/01 
reunião de mediação no Ministério do Trabalho para discutir 
a Campanha Salarial. Na reunião, vamos mostrar que a 
USIMINAS, ao invés de apresentar uma proposta de reajuste 
salarial, o que tenta é diminuir os salários.

A reunião faz parte das ações necessárias para a 
instauração do dissídio coletivo, pois vamos mostrar que na 
prática a USIMINAS não quer negociar e só está enrolando.

Em todas as reuniões da Campanha Salarial, a EMPRESA 
NÃO APRESENTOU NENHUMA PROPOSTA DE REAJUSTE 
SALARIAL, pois o abono não é reajuste. 

Além disso, enrolou ao máximo para agendar reunião  
marcando as próximas num intervalo muito distante. 

Esses são alguns dos exemplos que vamos levar para 
o Judiciário, mostrando que o dissídio é necessário, pois a 
direção da empresa demonstra total desrespeito ao processo 
de negociação da Campanha Salarial. Está claro que quem 
não quer negociar é a direção da usina.

Os trabalhadores já mostraram sua revolta e que não 
aceitam a tentativa da direção da usina de reduzir salários 
através da aprovação do estado de greve.

Mas só esperar pelo dissídio não basta, é preciso a 
cada semana ampliarmos nossa mobilização.

Em Cubatão, tentaram pagar apenas uma pequena 
parte das perdas salariais, mas os trabalhadores juntos com 
o Sindicato disseram NÃO, mantiveram a mobilização e foi 
isso que fez avançar no dissídio. E o processo ainda segue, 
pois, a USIMINAS ainda não pagou tudo o que deve.

AO VER QUE OS TRABALHADORES ESTÃO FIRMES COM O SINDICATO, A 
USIMINAS E SEUS PELEGOS PARTEM PARA TOTAL BAIXARIA E DESRESPEITO

A USIMINAS está tentando de tudo para não pagar o 
que deve aos trabalhadores na Campanha Salarial.  

Quando não chama a Polícia para tentar impedir a 
mobilização do Sindicato nas portarias, coloca seus pelegos 
e arapongas para tentar intimidar os trabalhadores e a direção 
do Sindicato.

Essa semana, a USIMINAS, seus arapongas e pelegos 
distribuíram um texto cheio de calúnias contra a diretoria 
do Sindicato. Acusam os diretores de receberam “gordos 
salários”, quando a verdade é que a atual diretoria acabou com a 
farra dos pelegos. Os diretores do Sindipa recebem seu salário 
de metalúrgico, como todo trabalhador e nenhum centavo 
a mais. Quem se enriqueceu as custas dos trabalhadores 
dilapidando o Sindicato foram os pelegos derrotados pelos 
trabalhadores na eleição de 2013, a Turminha do Boca Roxa.

No jornaleco, os pelegos colocaram os telefones e 
endereços dos diretores do Sindicato. Onde conseguiram 
essas informações?  Na sequência alguns diretores e suas 
famílias foram ameaçados por telefone pelos arapongas.

No mesmo dia em que esse jornaleco foi distribuído, 
as chefias fizeram reuniões pressionando os trabalhadores, 
com ameaça de demissão repetindo a mesma ladainha do 
ano passado que se mostrou na prática mentirosa.

Essa é uma das táticas que a USIMINAS utiliza para 
tentar forçar os trabalhadores a aceitarem de cabeça baixa o 
que ela quer, reduzindo cada vez mais os salários e direitos 

até trabalharem de graça e ainda agradecendo.
Mas nada disso vai nos intimidar, os trabalhadores 

seguem ligando e denunciando a pressão da chefia e também 
se revoltaram contra o jornaleco distribuído pelos pelegos.

Ser sindicalizado e participar da mobilização organizada 
pelo Sindicato é mais do que um direito dos trabalhadores

Já registramos boletins de ocorrência denunciando as 
ameaças e as calunias do jornaleco dos pelegos. E vamos 
encaminhar as devidas ações jurídicas contra os arapongas, 
os pelegos e o crime contra a organização sindical que a 
USIMINAS faz ao tentar intimidar os trabalhadores e a direção 
do Sindicato.

Senge e sintec juntos com a USIMINAS 
para reduzir direitos e salários

 O senge e o sintec, sindicatos pelegos que nunca 
representaram os metalúrgicos de Ipatinga, foram chamados 
pela USIMINAS justamente para junto com os patrões retirarem 
direitos e piorar ainda mais as condições de trabalho. 

 Dia 19/01, chamaram uma assembleia fajuta  pelo 
sindpatrão (sintec) comandado pelo pau mandado do Boca 
Roxa, o Gláucio Ervilha.  Não aceite a pressão dos pelegos 
e da empresa, esse sintec não representa os trabalhadores. 
Não participe da assembleia e se for obrigado pela chefia a 
comparecer rejeite a proposta.



Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013
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EMPREITEIRAS INSISTEM NO CALOTE DE 0%
Na semana passada, novas reuniões foram realizadas 

com as empreiteiras e mais uma vez, a mando da USIMINAS, 
elas insistiram no calote de 0%. 

Todas as propostas já foram rejeitadas:

Magnesita
- 0% de reajuste 
- Abono de R$ 550,00
Sankyu
- 0% de reajuste 
- Abono de R$ 600,00
- Próxima reunião 28/01.
Convaço
- 0% de reajuste 
- Abono de R$ 600,00
-Piso R$ 902,00
- Próxima reunião 27/01.

Harsco
- 0% de reajuste 
- Abono de R$ 550,00
- Próxima reunião 19/01.
Equipar
- 0% de reajuste 
- Abono de R$ 450,00 - pagamento em fevereiro

CMI
Na CMI a tentativa de ataque aos trabalhadores não 

tem limite. A empresa além do calote de 0%, não quer pagar  
abono e ainda quer retirar cláusulas sociais, veja: 

SALÁRIO BASE: era R$ 950,00, quer rebaixar para R$ 
900,00.

ALIMENTAÇÃO: era pago 90%, quer rebaixar para 80%
APRESENTAÇÃO DE ATESTADO: Tinha um prazo de 48 

horas para apresentação, quer passar para 24 horas.

SINDIPA ENTRA COM AÇÃO COLETIVA 
EXIGINDO O PAGAMENTO DO ADICIONAL 

NOTURNO ATÉ O FIM DA JORNADA
O Sindicato moveu mais uma ação trabalhista contra a 

USIMINAS exigindo o pagamento do adicional noturno até o 
fim da jornada para todos os trabalhadores de turno. 

A USIMINAS pagava o adicional noturno de 20% apenas 
até as 05h00, mas segundo súmula do TST o adicional deve 
ser pago até o fim da jornada, ou seja, até as 06h50. Em 
2013, no primeiro ano de gestão da atual diretoria, garantimos 
que esse direito fosse assegurado no Acordo Coletivo e agora 
estamos cobrando o pagamento do adicional dos 5 anos 
anteriores (tempo máximo de prescrição segundo a legislação 
trabalhista).

Você pode acompanhar o andamento do processo pelo 
número 0011042-18.2015.5.03.0097 no site do TRT3 na 
seção de Consulta Pública Processual Unificada na seção PJE.

Nesse mês, o Sindicato já entrou também com outras 
ações coletivas que divulgaremos nos próximos Jornais. 

Para entrarmos com Ações Coletivas exigindo o 
cumprimento dos nossos direitos, o Sindicato precisa de 
detalhes de cada área e de cada função. Por isso, entre no 
link http://www.sindipa.org.br/questionario.php e responda as 
perguntas da sua área ou LIGUE para o Sindicato. 

É bom lembrar que os processos coletivos movidos 
pelo Sindicato atendem a todos os trabalhadores que estão 
na situação reivindicada e o nome de nenhum trabalhador é 
citado.

Veja no próximo jornal as perícias que já foram 
realizadas na área devido aos processos coletivos 
movidos pelo SINDIPA e as perícias agendadas. 

Vamos à luta contra o calote das empresas e por aumento salarial


